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Amb1ent8J1stas 
repensam o Abaeté 

Seminário debate novas 9 
'fórmulas' para preservar l __ _ __ as_Ia_g_o_as_e_d_u_n_a_s _da __ á_re_a_ 

O Parque Metropolitano das La­
goas e Dunas do Abaeté é um 
parq11e feito de papel. Apesar 
do nome pomposo. as propos­
tas para transformar o ecossis­
tema - formado por dunas e 

lagoas - em instrumento de preserva­
ção g.ovemamental nunca saiu do pro­
jeto. e hoje as entidades ambientalistaS 
tentam repensar o movimento em prol 
da conservação do me10 ambiente e 
aprovenar o momento politico propi­
ciado pela Conferencia das Nações 
Unidas sobre o Meio Ambiente e De­
s.::nvolvimento - ECO 9'.!. 

Essas foram a lgumas das aborda­
gens debatidas duran:e o seminário 
~ Abaeté Hoje" , promovido pelo grupo 
ecológico. desporuvo e cultural Nati­
vo, ontem às 19h. na Fundação Gre­
gório de Matos. O seminário faz parte 
do calendário de eventos e atividades 
programado pelo grupo para a Semana 
Ecológica. e contou com a participa­
ção de entidades ambientalistas. Entre 
os debates. o mais polêmico é a pro­
posta de cercar o Parque do Abaeté, 
defendido como a única solução para a 
preservação do ecossistema local pelo 
Nativo. porém. apontado como uma 
solução ·complicada· para o represen­
iantc do Grupo tk R~cumpos1çao Am­
biental. o Gennen. 

A cerca - Para o presidente do gru­
po Nativo. Antônio Conceição Reis. 
cercar o Parque do Abaeté - a ex~m­
plo do que foi feito no Parque do _lb_1ra­
puera. em São Paulo - vai co1_bir a 
ação dos invasores e a construçao de 
condomínio clande.m nos. alem de fac1-

Iitar a fiscalização. Ma, José Augusto 
Sar:uva. do Germen. lembra que a pre­
fei tura j:i cercou a área quatro vezes e 
J própria população destr~l_l.l as cercas. 
··Para evitar este despcrd1c10 de inves­
timento. é só repensar uma nova ma­
neira de delimitar a área", acrescenta 
ao dar exemplos como colocar marcos 
cênicos - esculturas - que denun­
ciem o local como de preservação. 

Segundo António Reis. o que _difi­
culta a ação dos grupos amb1entahstas 
~ que o Abaeté está em um local para 
onde a cidade está crescendo. "e gran­
des interesses imob1liãrios são feridos", 
além do proJeto do parque nunca ter 
sido bem definido. Com isso. algumas 
lagoas já desapareceram. out~ _estão 
ameaçadas e as lagoas temporanas -
que surgiam no periodo de chuvas -
não mais aparecem. "Esta e a l)ro~a de 
que o lençol freático do Abaete Ja esta 
comprometido··. denuncia. 

Eles explicam qut: a Comissão de 
Avaliação Técnica do Abaete !Catai. 
msmuida em agosto de 1984. se desfez 
ao constatar que os estudos dese!1vol­
vidos não tiveram o apoio de pohucos 
para que as propostaS fossem concreu­
zadas. "O grupo se reuma todas as se­
manas na oró-reitoria de extensão_ da 
UFBa. e realizaram estudos pa\sag1su­
cos. geológicos. hidrog!:?lóg1cos e 
sócio-económicos. quç serviram de b_a­
se para a criação da Area de Protec;ao 
Ambiental do Abaete - cerca de 
1.800 hectares -. mas nada saiu d~ 
papel. Faltou um jogo de cintura poh· 
tica''. explicam ao acr~ntar que o 
momento político hoJe e outro. 


